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A Doença de Alzheimer se apresenta como a principal causa de demência em idosos. Desta

maneira, o trabalho busca, por meio de revisões bibliográficas, informar a população acerca

das características da doença apresentando seu processo de evolução e suas consequências no

núcleo familiar. Caracterizado como um distúrbio neurocognitivo, seu percentual de

ocorrência aumenta de acordo com o avanço da idade, sendo diagnosticados mais de 2

milhões de casos por ano no Brasil. Com sua evolução, observam-se alterações na memória e

cognição, como, por exemplo, deficiência de linguagem e nas funções espaciais. Vale

ressaltar que estes sintomas são geralmente acompanhados por alterações comportamentais

como agressividade, depressão e alucinações. A doença é histologicamente caracterizada pela

perda sináptica maciça e morte neuronal observadas em regiões do cérebro responsáveis por

funções cognitivas, como o hipocampo, o córtex cerebral, o córtex entorrinal e o estriado

ventral. Não há uma explicação concreta sobre o motivo da Doença de Alzheimer, no entanto,

observam-se, nos acometidos por essa, depósitos fibrilares amiloidais localizados nas paredes

dos vasos sanguíneos e a consequente formação de novelos neurofibrilares (NFT) juntamente

com perda neuronal e sináptica, glia ativada e inflamação. Como a doença se desenvolve

gradualmente, os sintomas possuem uma tendência a piorar de maneira significativa com o

tempo, apresentando um comprometimento de ações básicas como engolir e defecar e a perda

total de memória. Em último caso, apresenta-se o coma e a morte. Por se tratar de uma doença

a qual compromete o indivíduo por completo, é importante que a família ou cuidador

proporcione um auxílio eficiente para um melhor desempenho de suas funções básicas,

almejando trazer independência para o mesmo. A sobrecarga destes cuidadores é muito

comum por se tratar de um processo extremamente minucioso, afetando-os emocionalmente,

fisicamente e, muitas vezes, financeiramente. Desta maneira, é importante que haja um

acompanhamento psicológico para estes cuidadores, juntamente com o tratamento do

indivíduo acometido, de maneira que maximize o cuidado do doente e seja saudável para

todos os envolvidos neste processo. O impacto no âmbito familiar é evidente e o
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acompanhamento deve ser feito visando o bem-estar do núcleo familiar, para que não haja

conflitos os quais prejudiquem o processo.
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